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O diagnóstico da infecção por Dirofilaria immitis tem sido cada vez mais frequente em gatos. 
Quando sintomáticos, apresentam sinais inespecíficos como prostração e vômitos, podendo 
apresentar sinais respiratórios relacionados à inflamação pulmonar. O objetivo deste trabalho é 
destacar os achados cardiopulmonares de gatos naturalmente infectados por D. Immitis. Sete 
gatos naturalmente infectados por D. immitis com antigenemia confirmada pelo SNAP Feline 
Triple® Test foram submetidos a radiografias de tórax, ecocardiografia e teste de proBNP (SNAP 
Feline proBNP®). Nos achados radiográficos (Tabela 1) todos apresentavam padrão pulmonar 
broncointersticial e aumento da silhueta cardíaca do lado direito. Dois gatos apresentavam 
alargamento da artéria pulmonar principal e dois apresentavam aumento da artéria pulmonar 
caudal. Cinco gatos foram submetidos a ecocardiografia e não apresentaram sinais de 
cardiomiopatia, apesar de um gato ter vermes adultos visíveis, e todos mostraram fluxo pulmonar 
assimétrico. Os valores das medidas ecocardiograficas podem ser visualizados nas tabelas 2, 3 
e 4. Apenas um gato apresentou nível elevado de proBNP. Nenhum animal apresentou sinais 
relacionados à insuficiência cardíaca, o que pode ser atribuído aos efeitos imunomoduladores 
do verme adulto nos gatos, que reduzem a manifestação clínica e levam a sinais inespecíficos. 
Um gato que apresentou dispneia (gato 3) apresentou achados radiográficos compatíveis com 
inflamação pulmonar associada à dirofilariose (Tabela 1). O padrão broncointersticial observado 
no presente estudo é consistente com a infecção por D. immitis, como já descrito anteriormente.  
As alterações nos fluxos pulmonares são comuns em cães com dirofilariose, no entanto foram 
pouco descritas em gatos. O aumento de proBNP, foi observado em um gato e este achado ja 
foi previamente correlacionado com a infecção por D. immitis. Os resultados mostraram que a 
infecção de gatos por D. immitis pode causar lesões silenciosas, reforçando a importância do 
diagnóstico e da realização dos exames complementares para o acompanhamento destes 
animais. 
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TABELA 1:  Distribuição dos padrões pulmonares e da silhueta cardíaca observada na radiografia dos animais 

Legenda: APP – Artéria pulmonar principal; APC – artéria pulmonar caudal; AV – atrioventricular; NV – não visualizado 

 

 

TABELA 2: Parâmetros ecocardiográficos obtidos pelo modo bidimensional e modo M em gatos naturalmente infectados por 

Dirofilaria immitis.  

 Legenda: SF – Fração de encurtamento; EJ: Fração de Ejeção; AE: diâmetro do átrio esquerdo; Ao: diâmetro da aorta; AE/Ao: relação 

átrio esquerdo/aorta, SIVD: espessura do septo interventricular na diástole; PLVED: espessura da parede livre do ventrículo esquerdo 

em diástole; DVED: diâmetro do ventrículo esquerdo em diástole; DVES: diâmetro ventrículo esquerdo em sístole.  

 

TABELA 3: Parâmetros obtidos pela avaliação do fluxo pulmonar em gatos naturalmente infectados por Dirofilaria immitis 

avaliados por meio da ecocardiografia  

Animal FP (m/s) TAFP (m/s) TDFP (m/s) TEFP (m/s) 

1 0.98 60 96 168 

2 0.89 41 112 156 

3 0.80 52 72 124 

4 0.80 56 100 156 

7 0.92 68 116 184 

Média±DP 0.88±0.08 55.4±10 99.2±17.3 157.6±22 

Legenda: FP – Fluxo pulmonar;  TAFP = tempo de aceleração do fluxo pulmonar; TDFP = tempo de desaceleração do fluxo pulmonar, 

TEFP = tempo de ejeção do FP. SF – Fração de encurtamento;  EJ: Fração de Ejeção; AE: diâmetro do átrio esquerdo; Ao: diâmetro 

da aorta; TAPSE: Excursão Sistólica do Plano do Anel Tricúspide; IDAP: índice de distensibilidade da artéria pulmonar direita; AP: 

diâmetro artéria pulmonar. 

 

 

 

 

 

 

 Padrão pulmonar Silhueta Cardíaca 

Animal Bronquial Intersticial Micronodular Alveolar APP CPA 
AV 

Direita 

AV 

Esquerda 

1 Discreto Discreto Ausente Ausente Dilatada Normal Normal Normal 

2 Discreto Discreto Ausente Ausente Normal Normal Normal Normal 

3 Moderado Moderado Presente Presente Dilatada Dilatada Dilatada Normal 

4 Discreto Discreto Ausente Ausente Normal Normal Dilatada Normal 

5 Discreto Discreto Ausente Ausente Normal Normal Dilatada Normal 

6 Discreto Discreto Ausente Ausente Normal Dilatada Dilatada Normal 

7 Discreto Discreto Ausente 
Discreto / lobo 

caudal 
Normal NV Dilatada Normal 

Animal 
SF 

(%) 

EJ 

(%) 

AE 

(cm) 

Ao 

(cm) 
AE/Ao 

SIVD 

(cm) 

PLVED 

(cm) 

DVED 

(cm) 

DVES 

(cm) 

1 57 90 1.00 1.02 0.98 0.37 0.29 1.27 0.54 

2 57 91 1.06 0.93 1.13 0.35 0.98 0.98 0.42 

3 37 71 1.12 0.93 1.20 0.48 0.42 1.08 0.69 

4 50 85 1.08 0.89 1.21 0.39 0.37 1.33 0.66 

7 42 77 1.16 0.81 1.44 0.52 0.48 1.58 0.91 

Média±DP 48.6±9 82.8±8.6 1.08±0.06 0.91±0.08 1.19±0.03 0.42±0.07 0.51±0.27 1.25±0.23 0.64±0.18 



Tabela 4 – Parâmetros ecocardiográficos da avaliação da função ventricular direita e hipertensão arterial pulmonar em gatos 

naturalmente infectados por Dirofilaria immitis. 

 

Animal 
TAPSE 

(mm) 

IDAP 

(%) 
AP/Ao E’/A’ Tric 

1 7.1 37 0.89 1.52 

2 10 41 0.90 1.29 

3 5.4 30 0.84 Fusionadas 

4 7.9 36 0.86 0.7 

7 8.1 42 0.84 1.4 

Média±DP 7.7±1.7 37.2±4.7 0.87±0.02 0.98±0,63 

Legenda: SF – TAPSE: Excursão Sistólica do Plano do Anel Tricúspide; IDAP: índice de distensibilidade da artéria pulmonar direita; 

AP/Ao: relação do diâmetro da artéria pulmonar/diâmetro da artéria aorta, S-Tric: Onda S tricúspide, E’/A’ Tric: relação entre as 

ondas E e A tecidual. 

 


